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I - APRESENTAçlO

~ o propósito desta coletânea reunir uma série de
atos deliberativos da Diretoria do IPEAN que estabeleceram e
regulamentaram, em janeiro do corrente.ano, a lREA DE PESQUI
SAS ECOLÓGICAS DO GUA.Mle seu programa.: "UM PROGRAMA. INTE-
GRADO DE COLABORAÇio CIENTtFICO~EDUCACIONAL NA AMAZBNIA".Rey
ne também uma. série de cartas circulares descrevendo a reseI.
va principal, reserva.s anexas, as finalidades e possibilida-
des do Programa.

É também incluída uma vista aérea da reserva prin
cipal (APEG), bem como uma sárie contendo planta. das novas

.instalações destinadas ao Programa de Entomologia, mapa do;
IPEAN localizando a.reserva principal, mapa da reserva Anexa
Mocambo e planta da APEG.

. N ,Em se tratando de um Programa de colaboraçao mu-
tua, esper-amosepe esta coletânea venha. a.ser útil a todos que
tenham interâsse em participardo mesmo.

Belém,29 de julho de 1966

Jost Y~RIA PINHEIRO ~ONDUR~
Diretor do IPEAN
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PO'-'T' )1' --n 23 DP 1'" DE ... ·······.,:,0D'" 10/ t'. l:c ~-..lL ~'. No>! _ ~ ~ ., J.id'~l:. ~ jVO

o D i r e t o r
:'1:1 L ••• • IVUS2.11CcOne suas a'vrlDulçoOS, e cc , ,

-iÇO. CO~;SID:C:tL:.J.\DOas atribuições de pe squi.ea e niss2Cl or-í.ent.adora do

IP'I;"~ l,~., no de senvo.L v.i '1'.".' ont o t' . . o . erit "f' o " n . N • o"n'=1.1 _ _ u eClllC -Cl vl lC aa ,:-.o;:..ao sJ!laz. J..(;2.;

COHSIDERlJJDO a nece saí.dede de se estabelecer un !Jroc;rm:l2, mais 8};l

, d . ','." 1 J ,. Ap.i.o e pe squa sa oasa ca sobre a eco.Log i.a Q2,. iila"L["..• nasonâ ca, cue

bém como ne i.o de of'cr-ecez- treinc;mento cientlfico dá.r-ccamonte

sirvs. t&l1-

:eel,::'.cion~.do

com as nece saí.dade s regi.onais;

COl'3IDER'1~DO que já se vem de senvo Lvendo há vL'ios cno s , enh-.. o

Instituto de Pesquisas e BX}.Je:..'imentação .. c;:co}ecu~rias do Norte (IP;~'JJ) e o

Be~.ém Virus Labor-at.ory do Instituto EVJ.ndr o Chagas, um frut{iGl'O :L:1"Cel'cru.ll
1 . . J '.t:>. ,. rl' ,OlO ca.en Gl.L"lCO, concz-e to.eaco em U1":1<:'. area comum do pe souí.sas nos "GCl'renos
o d d '·F"'""··· . ", d 'r- l' .!. d o P ,C'9. se e o l-&J.·" no munz.ca.pa,o o 0ELer" .Gsv,:;.. O ClO e.r2.;

COl~SID:::::;:'"LJ.JDOf í.ne.lracrrte que a exccuçâo de um Ijl'0~ré':;:1;:'. intozr['.c~o

do ensino e pe souí.sa seria ne l.hoz; exe cui.ado
. ,

2~·G1-'2.\T o S

Lat.er-aí.s do v!:,,'ias na'cur-ezae , entre o IPl.G.l'~ e out.rc.s instituiçõeE (;.0 onsl,

no e )esquis;:.., que di spuze s so dessa árc2. ("Js··')ücic.lnent(: dO;3'Gil1ê,C~apar-a '\:'2.:.

fim,

R E s o L v E DelJ.·~l~+~~ o· ~ro+oanr ~ ~~oo c1e ~l~+a__ 1~.1.. uc~_ !..... \.J bv c.!. crj, -......c... _ ~_.:.J., v ncn

cá onada, bon COE10reservá-Ia ospoclficó':'Eiemte -

par-a a I'8alizaçe.0 de poaquí.sas C:~0 C8jíIpO c denp

r.liná-lé'.: t1!.L~·. D~ F~8r).Jl.s:.2 ECOLÓGICll.S DO eu;:;
H~i (:.Pili) tl •

. ao Ilor-t.o com E_~ parr.Le.La que (l.i.sta 30m ao nor-te

da :.:I;strada. do .·.urIÍ co.; apr-oxímadamorrte 1 75Or!l;

ao bul com o Rio GU8Illá a p2.rtir
~par-t.anont.o V;s-cndual de ._(!;U2.S em

dê. :SOTtlOa.do DQ

d' N:creçao a

te, CO~,leprO;dH8.clCUilonte 1 300m, a Le sto CO:~l o

C1.l:CSO(.~O:1io .·.ur2 elo ~:;Ol1to C}.1.C intercedo com o

lililite ~~o:Cc,c[,:có o mar-co nº 11 do Inst2.tuto (i

d í • , ,

1.S·C,2. e:GO o Rio Guamr, ~)o:r m12, par-a.Lo.l a ao lim.:l"



norrtc 2 OOOm, consti tu:Lldo um total do apr-oxí.madg

morrtc 310 hcc tar os ,

com aproximad8.Tücnto 5 hOCt8.1~O,S, o 2_ 41€'.ta "HOC2JllOO'j

com apr-oxímadamcn to 6 hoctares, ambas t2Jllbóm loc,ª

Lí aadas nos tarronos de. sede do IPBIJJ.

4Q ~stc..bolocor um prOc;rCJJ2 elo - ~.co'Labor-açào mircua on~

t.r o insti tuiçõc:s de onaí.no o pc scu.i sa destinado a

coordencr-, in·cegrar e promover SUé:S atividados na

\

L.PEG o donomãná-Lor "Um Proc;ro.El2.

1 ' - C' L ? n • '"d . 1a oor-açao lGl1:vlllCO-.t, ucacaona.r

Intogrado do C.Q.
na "Jnazônic.'t.

5º - Criar a Comí.ssâo de Coor-denação das .~tivid2.dos de

Pcsquí.sas ela tlL.PEG" conscL tu.ída do cinco mombros,
~ p. 'd' "8.. saber: o DirC"uor do I :8_Ji quo a pr c sa u.r-a o

mais quat.r o pe scui scdor-o s , por êlo de ságnado sj doj;

t ". 1 R·-· .... ~ro os quo vem 8:CU2.l1.G.0 na loglao ...mazona.ca, uOS

quaã s um soré oscolhido como Socrotário.

6º - Estabolocor cuo a Comí.seâo do Coordenação das -~ti

vidados do Posquisas do. a:.PEG" SOrE:~recido. por R.Q.
" .c;ulanonto propr ao e. soz- por 018. o.Labor-ado ;)osto.•. -

riornonto e submotido 2. apr-ovacáo do Diretor.. .;, do

IP~.í.N•

.r
JÓS~ lLRL. PINHEIRO CONDURÚ

EngQ _~grQ Dirotor do IP~_J.\l"



LEIT1'LÇ':::'O_:"GROPECU~RL.SDO NORTE" US811do de suas atribuições, ecc , ,

R E S O L "1 E: designar como membro s de, Comissão de Coordenação das

_·.tividades ele Pe sou.i sas elo. •.:.FEG, os seguintes pe squj,

sador-e ss

1..0:0 :r/iURÇb. PIRES - do Instituto de Pesquisas e E~:p~

rililentaç~o ~~ropecuárias do Nor te e Universidade de

Bre.s:Üia;

JOIm P, i-JOODALL- do Belém Virus Labor-at.ory (Insti

tuto EV2ndro Chagas);

FilosQ

fia Ciênci2.s e Letras de Rio Claro, S.P. ~

PHlli:r--ª... I-fu1i:FHREY - do Smithsonian Iris'tátut.Lon de

VJasbington, DC, USA.

t
t .; I '.> . I

(,\.t.c, ( ., ',_ . (, " ( •• ': ; I , ' ! '. \ '. I..l

JO ~ lúrd:: PIÚI-:EIRO CONDUR1.1

Engº Agrº, Diretor do IPE!J'J

"



POR'l'ARIA NQ 25 DE Z1 DE JANEIRO DE 1966

'O D i r e t o r do llIS'l'ITC;'TODE PES1DISAS E EXPERll'iENTAÇXO

AGROPECUmIASDONORTE, usando de suas atribuições, e tc , ,

R E S O L V Z Aprovar de acôrdo com o item 5º da Portaria nº 23 de 17 da

janeiro de 1966, o Re;;imento da Comissão de Coordenação das

Atividades de Pesquisas da APEG, elaborado na reunião de 2'1

de janeiro de 1966 dessa Comissão.

.,,J"".-.,
,I I ( ,,1"'" I l

~f ' :' { { ,'{ I, l, I ',' ,'; ( I • Ií- \ \. \...t.. -_o '" I •. \, -

JÓS~ MARIAP:rn:EIRO CONDURtf

.~{";Q Ae;rº Diretor do IPEAN



REGn.iPl~'l'OD~. COlVlISS!.ODE COORDEN1:..Ç::ODI.S LTIVIDI..DES

DE PES:pIS:.':; D:. n:..PEGII

D_'_COnSTITUIÇ_':O

:.rt. lº - .: Comissão de Cocrdonaçâo das :_tividades de Po squâ sas da _'..PEG,

cr-í ada po.La Portarie. ns 23/66, da Diretoria. do IPE.1U~é cons'tj,

tuida de cinco mora bro s a saber: o Diretor do IPE.'JiI, que a prQ

sido, e mais quo.tro pesquisadores quo VÔEl atuando na região
,. .nazoru ca ,

:.rt. 2º - ., Comissão ter;{ um Secrot~rio oscolhido pela mcsma entro seus

membr-os e do ai.gnr.do pelo Pro sâderrto ,

P
, ~ , ,

ar-agr-ar o lº - O mandat.o do Secretario ser-a de 2 anos, podendo

sor renovado.

ParáGrafo 2º - :.s atribuições do Socret~rio ser-ao estipuladas

po La Comí.esáo ,

:.rt. 3º - :. Comissão reul'1ir-se-á, ao monos uma vez por ano, OT.1data o 1.Q.

ca'Lí.dadc a sor-on dct.crnc.nado s poLa E12,ioric. de seus membros, r~lQ

dãanbo convocaçâo feita pelo Prosí.dcntc , coa prévia antcccdôn -

cia.

lJ.rt. 4º - ~~Comí.ssâo torQ poder de do.l Lbcr-açfio com a presença de, no mini.

mo, c~uatro (4) de seus mombro s ,

:~rt. 5º - :.s do.Lí.bor-açôcs da Comissão scr-âo tomadas de conun acôrdo entre

seus membros.

Parág. l1nico - Poderão ser tOT:1ao.asdeliberações atravós de coJ;:

respondência.
.,

_·~rt. 6º - No caso de Lmpoddmorrto do Diretor do IPK11J, a Comãssâo ser-a prQ.

sidida poJ.o seu substituto legal.

O preenchimento das vagas ocorridas por Lmpodãmorrto ou renÚncia

de UJ.1 ou naa s membr-os do. Conf.s sâo soréÍ feito modã ant.o do aí.gng

ção do Presidente, por indicaç2.0 dos donaã s ncmbr-o s ,

DLS ;.l'RIBUrçOES

. ~ 80 'C . N • 1 ' d P . t d . t•.r\,. - -.... onu saao JUJ.gar2. os Progr-emas e osqua sas , cn o on VlS a:

a)- o significado cientifico dos mosmos j

b)- a coordenação COEl os Pr-ogramas ou andamorrto na 1I:..PEGIIe RQ

'servas cne;~as;



:.rt. 9Q - Deliberc.r sôbr o conpr-oru.ssos do col.abor açf.o 2. ser-em f'Lrraadc s

COLlorrtd.dados do pesquisas Lntor o ssadas na ili'.iPEGtI.

P ~ "J~' O . ~ d N .1:>' d ~arng , 111CO~· S compr-onu sso s so po ereto ser r a.rma os apos

estudos dos projetos de po scuf.sus a ser-em eXQ

cutados •

.".rt. lC' ~ - O IPi:::.".Npoder~ dc sonvo'lvo;- pr-cgr emas própl'>ios de pesquisa na

".".PEGH, devendo no cnt.ando 7 os Proj ccos ser-eu cubnotd.dos
•.
a.

Comi.ssõ-o.

.".rt. 11· Êsco HoGiLlO!l"I:,Opoderá ser' nodãf'ã ccdo por deJibero.ç50 de. Co-

12 - Na i:1011ÇC.O de 110L!Od2.S GreD.s de pesqui

SO.S e 10c2.1, n2.8 publ.í.caçôe s r-osul.tent.os de trc.oall10s no.l.a ..

realizados •

•~rt. 13 - Oscc.sos omissos 801'0.0 rosolvidos po Lc COrÜS88.0.

,.

...



Ato De.Lí.ber-at.í.vo nº 66/1 de 21 de jO.i.1eirode 1966

Fica de sá.gncdo COElO SecretáTio da Comâssâo de Coordenação

das :.tivide.des de Pesquâsas da :J'EG, o Dr, PEILIP S. =:míPI'IREY, de

acôrdo com a Portaria nQ 2.3 de 17 de janeiro de 1966, da DiretQ

ria do Instituto de Pesquisas e Exper-íment.açâo Agropecuárias do

Norte.

;i, ;'(..·!i ..,!/ir.'l\!
'.'~ •. -, ((\~\.\ tÓv-:Ó»,

JbS~ 1,i.LJ:1L" PIEHEIRO COHDURt1

P r e s i d e n t e



.'.-toDeliberativo nº 66/2 de 21.1.66

Compete ao Secretário de, Oomí.ssâo de Cooz-denaçâo das ~::.tivid-ª

1. Coordenar- e dâvul.gar 8.8 at.í.vá.dade s da Comissão, princ,;h

pa.lnent.e as r-eLacá onadas com progr-amae de pesouí sas ,

2. Secret2.riar as reuniões da Comissão e dãvul.ge.r os princi

pais atos o decisões.

i J.
. ( i

. .
.' r r :

P r e s i d e n t e



.'

::..to Dolibor2.tivo nº 66/3 de 21.1.66

Permí, to 2. continuação do s tr2.ba}_~10s de pe squi sas, já em nu
damerrtc na "_'_FSG", até o julgccmento de un pr-ograma f'crmal, que deverá

ser submetido ató o di2. lº do junho de 1966.

,.-: .
\. !'rLl\.\\'
pn~=~IRO COKDülfÚ

P r o s i d e n t c



CClHSSltO DE COORDENAÇ.TiODAS 1.TIVIDADES DE PESQUISli.S DA u;.J'EGII-- --. -

Ato Deliberativo nG 66/4 de 11.3.66

.ALTERAo artigo lQ do Regímerrto dessa Couissão eLevando

para seis (6) o nÚmerode membr-os da uesaa ,

. , ;' ((~. f'! (( f. " •
J~st H1JUf. p:uüm:iR:o CONDURl1

. ,

P r e s i d e n t e



causs1to DE COORDEHAÇ1tODli.S l~TIVID.::J)Ef3 DE PESQUISLS DA "~lPEG"--, _ ...., ..

.!~toDeliberativo nQ 66/5 de 1l.3.66

Resolvo, por unarrlmâdade, convidar o Diretor do Instituto
Nacional de Pesquisas de. LHaz~nia (INPA)ou seu representante, para

participar comonombroefetivo dessa Comissão, C011 a fli'lc.1idade de

trazer para a ~U?EGa participação direta do INPAe representaçüo do

Cons~lho Nacional de Pesquisas.

~.



COl~S~1tO DE COORDENAQ1tOD..iS AT~VIDJ~m DE PESQU,ISl.8 DA "~.

_:.toDolibcrativo nQ 66/6 de 11.:3.66

CRIJiRa. função de l~ssistente Administrativo da Presidência

do. Oomissão de CoDrdenação das !~tividades de Pesquisas da iJlEG.

i ,.i . r: :,,-. i(~. 'l' ("I Ü ( v rt t t ,"." t, .,.:,.J\.,,} \." n \. ,>,'

J ~ HARIA PINHEIRO C'OlJDUm1

P r o s i d o n t o



COJ:lISS1tq DE COORDENAQ1íO DAS l1TIV~Dl.•DES DE PESQUISA~ D:. i';!'EC!

Ato De1ibcrutivo nO 66/7 do 12.3.66

ilJ'ROV~'l. o Progr-aaa L,nexo de Epider.úologiu apresentado pelo
pesquisador JOHN PâYNE WOODl..LLque atuar.i cano Oricntador Rosponsávo.l,

pelo mesmo.

i 1""....::;::, I
,~ l :. ;' r' ,,- e I " "o 0,\ f.1 ;,"" 1 \ , '
~ í \ ,', o -, ",,;, \

iosf, H.•:..RL. PINHEIRO COIIDUR"d

P r c s i d c n t c



.rto Do'lí.borutdvo nQ 66/8 do 12.3.66

;J:ROVA os prOGrOHo.sanexos do Errtouo.Log.í.a e Botôllicn cpro son-

tado.D•• ro spoctdvanorrto pelos posquiso.dores DO:HICIiiNO P, DE SOUZA DI1lS e
JO:O HURÇ:~PIRES, que o.tunrão COElOOr'Lcnt.ador-c s Rosponsévcã.s dos meSDOS.

,.
Jhs"1, l\r;i.RI:~ PIHHEIRO COlJDÚ1l6
I

P r e s i d e n t o



·:~toDolibcrativo ng 66/9 do 12.3.66

lJ?ROVl~o anexo plano do aplicaç~.o da vor-ba de US~~12.500,00,
colocado. ~ disposição do. .:.PEG pelo Snithsonion Institution, do \vushing-

ton D.C., o. qual possibilito. nüo s~ o inicio dos trabalhos do confina-, .;
ncrrto , mnpoancrrbo o ost.aquoenorrto da i,rca, COE10 to.noolildos pr-ogroncs do
posquâ.eas cprovodos pelo ;~to Dol.Lbor-atdvoanterior •

.... "' ...~
. " t~'_ -. c"-'\" l:~' ,r~ " l " ~....ç P. ' •• ;, .: ~ "\ J t~1.f . ':' . . ", -. i' . (

J,oslt Hl.RL'l PINHEIRO CONDUR'6

P r o s i d o n t o



BEL~M VIRUS LABORATORY
(INSTITlTO EVANDRO CHAGAS)

The Guamá Ecological Research Area

For the past 11 years the Belém Virus Laboratory has
had an unwritten agreement with the Instituto de Pesquisas
e Experimentação Agronomicas do Norte (IPEAN) permitting us
to carry out ecological research on IPEAN proper-ty , This
research has long been concentrated in an arca measuxing
approximately 500 X 500 mo consisting of virgin forest groli
ing at various levels from dry ground to tidal swamp as the
land falls away to the Guamá rivero Studies there initial1y
involved mosquito captures on human and animal baí.t , mosquito
larva surveys, the trapping of small mammals (terrestrial,
arboreal and bats) for viral and serological studies, and
the exposure of sentinel mice and monkeys to the bitten by
arthropod vectors, to reveal the presence of arbo-viruses in
the area. These studies have resulted in the isolation of
several hundred viruses, including the prototypes of 13
arboviruses new to science and stro.ins of 17 others, from
this area aLone , together vlith the accumu lation of a Lar ge
o.mount of ecolof!ico.linformation on the mosquito fo.uno.o

ü -

Since 1963 there has o.lso been an annual bird capture
and recapture progro.ms in the area, in collaboration with

..

Dro Philip S. Hmnphrey of the US National MuseUID, which has
resulted in tho isolation of Western equine encephalitis
virus for the first time in the Amazon region, and is
yielding much inform3.tion on the longevity, home range and



abundance of the local avian fauna. A yale graduate student,
T. Lovejoy 111, has already tested out a unique type of
forest canopy mist-net installation, for the capture of birds
and bats at tree-top leveI, which he is planning to use on
a large scale in 1967, und Dr. F. da Costa Novaes, curador of
birds at the Museu Goeldi, Belém, is preparing a reference
collection of birds skins from the area and an illustrated
field guide to the avifauna. Dr. Charles Handley of the US
National Museum, during a visit last year, made a large
collection of bats from the area, and we were able to use
sera and various organs from these for virmlogical studies.

Installations already existing in the study area
include a watchrfian'shut, a weather station, a 24 sq.m.

entomological laboratory where mosquitoes are reared under the
environrnental condi tions of the f'or est.,a screaned hut for
ornitological work, permanent mist net stations, and an
electrical mosquito trap that separates the catch into 6~hour
segments. Future projets will include the erection of a tower
for the systematic study of mosquito movement at different
levels in the forest, and the establishrnent of a livetrap
grid for a small camrfialrecapture progr~ns.

By a Resolution of 17 January 1966, the Director of
IPEAN, Dr. José Naria Pinheiro Condurú, designated an area of
approximately 310 hectares of IPEAN property as the Guamá
Ecological Research Area (Área de Pesquisas Ecológicas do
Guamá - APEG), and established a Coordinating Conrrfiitteeto
evaluate and integrate the progra~ms of research in progress
and in prospect in that area. APEG entirely surrounds and
includs the study area of this laboratory where alI the re-
search outlined above has taken plece, and I welcome the



3

additional protection of the area and the facilitation of the
investigation of its ecology which this Resol~tion has brought
about,

A progress report on the development of research in
APEG will be presented by Dr. Humphrey at the International
Symposium on the Amazon Biota, to be held in Belém in June
this year, and the resulting publicity will no doubt result
in a number of requests to participate in the investigation
of different aspects of the ecology of APEG, which could
become the most intensively studied piece of tropical forest
in the world. The Coordinating COlnmittee has as an important
principIe the preservation of the enviromaent from destruction
by experimental techniques or the uncontrolled collection of
specimens. The only cutting of forest at present permitted is
the cutting of a grid of trails at 100 m. intervals to facili1
ate quantitative work. Marker posts are being set up in a 10m
grid within the larger grid.

The pre~existing reserves, the Mocambo Forest and
the Black Capoeira, have been annexed to APEG. These are
ideal for setting up comparative progra~ns. Fos instance, it
will be interesting to see whether population fluctuations in
mos~uitoes or in small manrraalsoccur in parallel or independent
ly in APEG and these 2 reserves.

There is a strong educational angle to the creation
of APEG, siLce students of the School of Agronomy of Amazonia
and other students and graduates from universities and
institutions7 both in Brazil and abroad, are being encouraged
to participate in the research programmes.

From the point of view of the epidemiological program



mes of this 1aboratory, the coordination with the botanica1 and
other zoologica1 programmes in APEG wi11 great1y increase our
understanding of the comp1exities of the epidemio1ogy of arbo-
viruses~ and I look foward to the deve10pment of further
coordinated projects by interested institutions in the area.

Apri1 15? 1966. John Po Wooda11
Director ~ Be1ém Virus Laboratory

Instituto Evandro Chagas



THE GUM/illECOLOGICAL R~SEARCH AREA (APEG)
BEL~IvI,BRAZIL

A POSSlBLE COLLABOHATlVE ~RAZlL-US-lBP SlTE

Ln January 1966 Dr. José lvíariaCondurú, Director of the Instituto
dé Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norte (lPEAN), issu'ed a
series of official announceme~ts establishing an ecological research =

reserve of 310 hectares and two smáller annexed reserves, the Hocambo
Forest Reserve (6 hectares) and the Capoeira do Black (5 hectares) on
the property of lPEAN. En addi t.Lon, a Commí.s s í on for the Coordination
of Research Activities was formed to review and coordinate research at
the Guamá EcoloGical Research Area. The Commission now comprises the ~
following members: José Maria Condurú (President), Philip S. Humphrey
(Smithsonian illnstitution),João Murça Pires (University of Brasília and
lPEAN), Domiciano de Souza Dias (Faculdade de Filosofia de Rio Claro),
Djalmo. Batista (Director of lNPA, National Reaearch Council), John p.
Woodall (Director of tne Belém Virus Laboratory, Rockefeller Roundation).

The envirOllinentand facilities of APEG. - The 310 hectare tract (for
aimplicity's sake called the APEG) measuxes approximately 1.7 by 2 kms,
and borders the Guamá River which, although entirely fresh water,undergoes
periodic tidal fluctuations. The humid tropical vegetation of the APEG
comprises 1) relatively undisturbed varzea forest, 2) moderately disturbed
forest of the terra firme, and 3) a narrow strip of relatively new second
growth forest (Capoeira) and overgrown rubber plantation. The APEG is a
part of a long strip of LUlinterrupted tropical rain forest which lies
aLong the north bank of the G:uamá. lrnmediately adjacent to the north of
the APEG there are agricultural lands, chiefly rubber and dendé palm.

..

The APEG is presently being fenced and surveyed. A network of trails
is being cut at 100 n.et.e r intervals North-South and East-West to form a
series of numbered hectare quadrates which will be further suõdivides
into 10 meter quadrates. There are two small fiekd laboratories and a
weather station on the property. The property will be posted and watchmen
will be provided. One long trail and boardwalk will traverse the area~
from north bounda ry to the river bank and a motorboat will be provided
for easy access to the network of tidal creeks in the varzea forest •.•



Coordina t~d reseaLGll prQRram of AE~Cl - The Coordina ting
Comnrí.s sí.on envisions the <;levelopmentof an 1ntegrated collaborative
scientific and educational program which will enable m~ny research-
ers representing different disciplines and points of view to
interact together to arrive at larger concepts of the tropical
forest environment than would be possible if the individual
researchers were working independently. The Commission feels that
thc emphasis of this program should be on the biology of the
forest commun.í ty and the processes and interrelationships which
characterize it. The Commission is Iooking foward to the develoQ
ment of basic facilities on the APEG which can 1) provide a
uniform base for alI studies which are undertaken on the area
and 2) make the data amenable to automatic processing where
desirableo 1n addition? the Commission hopes to establish in
the near future with the assistance of the 1PEAN and other
agencies an organized program for the systematic measurement of
physical environmental factors in time and space in the APEG.

With the interest of several suhcom ittees of the US-1BP,
the APEG could be studied from the standpoint of productivity,
ecological processes, and other points of view rolatcd to tho
nission of the 1BP. The Smithsonianand other institutions
participating in the Coordinated Research Program of 'fheAPEG
will produce training manuaIs, preliminary identification manuaIs
annotated inventories, and other material relevant to the
tropical forest comrnunity of the APEG.

There are now three research programs prosentLy or soon
to be underway at the APEG. The botany progr-am , under the direction
of Murça Pires, will number, identify, and map alI trees in the
APEG and in the course of this study carry out an inventory of
root types and root adaptations. A concurrent program will study
adaptations of plants to ants.

The entomology pro[Sram? under the direction of Domiciano
Dias, will undertake inventories of non-haematophagous arthropods
in the APEG. 1n addition, more specialized studies will be und~r
taken on 1) the biology of social insects, ohiefly Hymenoptera,
and 2) the ecology of the forest floor, chiefly related to the



decomposition processes going on in fallen trees and forest
floor litter.

Th8 botany and entomology programs are presently funded
for approximately three month by a grant from the Smithsonian
Institution.

An epidemiology program, under the direction of John P.
Woodall, is supported by the Belém Virus LaboI'atory (Rockefeller
Foundation) and the Instituto Evandro Chagas (FSESP). This
program comprises inventories of vertebrates and haematophagous
arthropods of the APEG as well as biological studies of these
groups and their associated arboviruses and: ectoparasi t.es,

AlI of the above programs are intermeshed with one another
conceptually and collaboratively and'they alI have elements of
educa tí.on, technical t.r-a í.ní.ng, and Lnt.er nat í onaL cooperation
involved.

Modified and agricultural environmen~at IPE4N - The
large properties of the IPEAN ai:Belém, although heavily forested
are also used for extensive agricultural research and experiment-
ation of many kinds. Plantations are maintained there of
rubber , dendé palm, açai paLm , coco, fruits of various kf.nds,
Brazil nuts, rice? various kinds of grasses in experimental plots
manioc, etc. The IPEAN also supports small herds of cattle and
buffalo. In addition? in the environs of Belém it is possible
to find many variations inlocal agriculture includ1ng vegetable
gardening by Japanese imrnigrants and primitive peasant
agriculture.

Aquatic environments at 01" near It~A~ - AlI the aquatic
environments in the immediate vicinity'of Belém are entirely
freshvratero To my knowledge, the Pará River at 01" near Belém is
never brackish. There are many rivers large and small in the
Belé'm area. At the IPEAN the large river is the Guamá; nany
creeks traverse the IPEAN, alI of them flowing into the Guamá
and alI of them tidally influenced. The tides bring about
periodic inundation of the varzea forest areas and experimental



studies are being mede to determine if this daily and seasonal
flooding phenomenon can be harnessed in relation to rice
culture and perhaps other forms of agriculture.

Areas of 19apo are extensive on the 1PEAN. The waters of
these swamp forests are free of sediment and not influenced by
tides.

water suply is adjacent to the 1PEAN
lakes which provide the water suply
are borded by forest and provide a

variety of shoreline environments.

The Utinga forcst and
and conto.ins two artificial
for Belém. These rcservoirs

Facilities of th~ 1PEAN - The agricultural station at Be~
lém is part of a complex of a dozen or so fienld stations
comprising thc 1PEP..Nwhich involves agricul ture in approxima tely
48% of Brazil, including.the entire Amazon basino The headquarters
of the 1PEAN is at Belém. The Belém stations has administration
buildings, laboratories (soils, botany, entomology, etc.),
weather station, maintenance shops, living quarters for person=
ne1, a hotel? an agricultural school, a fleet of vehicles,etco

Dr. Conduru has already begun r-emode Lí.ng space for office
and laboratory facili ties for APEG. The new quarters will
provide facilities for Dr. DiGs'entomology program and an office
f'or a secretary for APEG (Em 1PEAN employee).

The 1PEAN has an herbarium with important collections of
Amazonian plants. APEG plant collections will be incorporated
in the main collections of the 1PEAN herbarium but a separate
register will be maintained.

f'~Cl~t+Jti"e<s_2f~~B.E)1ém_.Belém is a moder n city of approxi-
mately half a million. 1t has port facilities7 an international
jet airport, several hotels, and hospital facilities.

The Huseu Paraonse "Emilio Goeldi" has scientific collec-
tions of veJ:'tebrates~arthropods, plants, and anthropological

Iand archaGological spccimens. 1s has limited living quarters



for visiting scientists and good lnborntory fo.cilities.

The Instituto Evandro Chagas and the Belém Virus
Laboro.tory are concerned with research in public health and
viral epidemolo~y o.ndhave modern lnboratories for bacterio-
logy, parnsitologu, tissue culture, etco The combined staff
of the two organizations is approxi~ately 100 scientists,
technicians, o.nd other staff.

Submission or research proposalê...~AlI reseo.rch programs
proposed for the APEG must be submitted to the Coordinating
Commission for reviww and evnluation (in the United States,
through Philip S. Humphrey, Smithsonian Institution). On
being approved, research projects will be implemented through
the IPEhN or one of its collaborating institutions by means
of formal agrcements defining terms of use of local facilities.

Philip S. Humphrey
Cho.irman
Department of Vertebrate Zoology
Ho.rch 18, 1966.



STL.TEMENT ON THE SMITHSONIAN INSTITUTIONS' CONTRIBUTIONS TO
Bli.SICSCIENTIFIC RESEARCH PROGRANS IN

THE AMil.ZONBA.SIN

Following the recent visit to Brazil of Dr. Philip S.
Humphrey, Chairman of the Smithsonian Institutions'Department
of Vertebrate Zoology, the Smithsonian has intensified its
cooperative research prograo with certain,Brazi1ian institut-
ions which aims at a broad eco1ogica1 understanding of Amazon
ian tropical rain forest environments. On }furch 12, 1966, the
Secretary of the Smithsonian, Dr. S. Dil10n Ripley, made an
award of $10.000 to the Instituto de Pesquisas ~ Experimenta-
ção Agropocuárias do Norte (IPEM~) at Be1ém. This grant,
which is 0xpected to be augmented considerab1y by Brazilian
contributions, wil1 permit the Instituto to accelerate its
interdisciplinary and ecologically oriented investigations
of the Amazonian biota.

The IPEAN ia n dependency of the Brazi1ian Ministry of
Agriculture and is charged with the basic responsibility or
agricu1tura1 and forestry research for the Amazonian region.
From its inception, however7 the Instituto has been sympathetic
to basic or non-applied research in the natural sciences,since
it recognizes that there cnnnot be any sensib1e p1anning on
J~azonian resources without much brondes prior knowlcdge -
without what might better be ca11ed a comprehensive biological
inventory - of the enormously rich Amazonian flora and fauna.
It is for this reason that the Instituto lists as one of its
primary objectives ".oothe establisment of a broad program of
basic research on the eco1ogy of the Amazon forest, which will



,

also serve as a means of offering scientific training directly
related to regional needs." Regarding the Institutots training
potential, it is significant to note that its Director,
Engineer A8ronomist José NO.ria Pinheiro Condurú, has long
believed that basic research pro~rams on the Amazonts natural
resources provide the best way to interest and train more
middle and professional leveI manpower for careers in agri-
culture and forestry.

The IPEAN has at its disposal a complex of laboratory,
administrative, library, herbaria and educational facilities,
with living quarters as well, in Belém, plus an adjoining
reserve of approximately 310 hectares of undisturbed rain
forest set aside by the Brazilian Government for scientific
study, known as the Arca de Pesquisas Ecológicas do Guamá -
(APEG). Utilizing this area and collaborating in general with
IPEAN program is the Rockefeller Foundation-supported Belém
Virus Laboratory of the Instituto Evandro Chagas. The ecologi
cal rosearch to which the Smithsonian has contributed will be
planned ªnd developed by a Coordinating Committee with represent
atives from the Virus Laboratory, the Univorsity of Bras{lia,
the University of s50 Paulo (Rio Claro), the regional office
of the Natii..onalResearch Council of Brazil, and the Smithsonian
The IPEAN technical staff now numbers approximately forty.

••

The Smithsoniants grant will go mainly to staff increases
for field work; it is expected that as many as thirty or forty
technicians will be participating in field studies by next
month. Initial fields of concentration will be botany, entom-
ology, vertebrate zoology, and arthropod-borne virus epidemio-
logy.
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Of greates future significance? perhaps? is the fact
that both Smithsonian and Brazilian scientists consider
lPEAN facilities and the Guamá reserve an ideal site for

the

studies to be carried out under the lnternational Biological
Program !lBP). The lBP can best be described as a massive
international research program, to which some;forty~seven

Inations have already indicated they will contribute, aiming
at a complete biological inventory of the earth's terrestrial
and marine environments. The research emphasis will be on
studies of the biological productivity of these environments
in the face of the expanding hmnan populations that may soon
inhabit them. The Smithsonian which is strongly represented
on DoS. National Committee for the lBP, vlill recomn:end that
the lPEAN facilities be designated a collaborative Brazilian-
D.S. lBP site for intensive study of tropical rain forest
environments. Although it is still too early to describe lBP
programs in any detail, it is nevertheless possible that the
designation of Belé;,~as an lEP site may develop new and
significant sources of support for the basic research programs
the lPEAN is now launching with the Smithsonian help.

harch, 1966



ÁREA DE PESQUISAS ECOLOGICAS DO GUAlvIÁ(APEG)
IPEAN, BELÉl'1, BRASIIt

Em Janeiro de 1966, Dro José l1aria Condurú, Diretor do Institu-
to de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norte (IPEAH) ~ bai-
xou uma serie de átos oficiais estabelecendo uma reserva de pesqulsas
ecologicas. com 310 hectares e duas reservas anexas menores, a reser-
va Hoc amb o (floresta com 12,5 hectares) e a Capoeira Black (com 5 he.9.
tares), dentro dor, terrenos do IPEAN o Em adição, uma Couri s aãc de Coor
denaç&o das Atividades de Pesquisas foi formada, para rever e coo-::-de-
nar as pesquisas na J..rea de Pesquisas Ecologicas do Guamá , A C(JHIÜ;são
es tá i n t3g:::ada dos seguin tes membros: José Har í.a Pénhe iro Con dL.:~{;.
(Pr-ea i c ente ) 1 Djalma Batista, (diretor do HJJ?A, Conselho Nacional de
Pe squi s aa }, Domiciano de Souza D'í as (Faculdade de Filosofia1 R·.:"c·Cla-
ro), Phi Li.p S, Humphrey (Smithsonian Institution), João Hur ça Pires
(Un í.ver s í.úaüe de Br a s iLí,a e ÍPEAN) , John Pc> Woodall (Diretor de Labo-
rat5rio de Virus de Belém, Fundação Rockefeller).

Q.._a,m2jil_~~~~-ª~. __façilidade.fi da APEG .-' A área de 310 )lectaros
(APEG) méde ap r ox íuracarnerrte 1~7 x 2 Km e margeia o Rio Guamá q"J.8 mes-
me ssnd~ de água doce, está sugoito ás flutuações da mar~o A vegeta-
ção t rop 1.(:3.1 umida da j,~_Y8G c ornp r e en de (1) uma flore[; ta de varzea :col.§;
ti varne nte natural, (2) uma flor es ta de terra firme moderadame n te modi
ficada,' (3) uma faixa de capoeira, além de alguma plantação de serin-
gueir':l , A APEG é par t e de uma longa e ininterrupta faixa de floresta
trcplcal \~~ida que se situa ao longo da margem norte do Guami~

A .APEG e[;tá se ndo cercada e mapeada. Uma rede de picadas está
sendo c cr tada a 100 m de intervalo, em direcão Norte-Sul e Leste-
":Oeste, para formar uma s e r i.e de quadr-ados que "serão depois a ub d i.v i di.
dos em q1;:"'drados de 10 x 10 mo Existem dois pequenos Lab or-a t cri.os de
campo e uma estação meteorologica que terá um encarregado e gc,.a rda .
Um t r iLh o vl.ongo , com cam inhos laterais atravessará a àr ea des de a d i-
visa norte até a margem do rio, onde será disponivel um mc t cr de popa
para c f ac í L acesso ao r end íLhaôo de igarapés que cortam a f'Lc re s í.a
de varZ6ae

R.X.2"[Q;~amade Pe_~,g.uis?-s Coordenadas da ~.PEQ.- A Comí s aão C'J1')róenQ
dora cem o propos i to de desenvolver um pr ogr'ama integrado da. cc1.aborQ
ção cientifica e educacional que possibilitar~ a muitos pesquisadores,
representando diferentes disciplinas e pontos de vistas, unirem seus
e a f or ç os visando conceitos amplos s ôb r e o ambiente das f'Lor eeuas t~::'o-
p i ca í.s , o que não seria possivel no caso dos pesquisadores t r-abe Lhn-
r en isolados. A Comí s aão pensa que a enfase des te programa deve s e r Q
plicada no tocante á biologia da comunidade florestal e nos processos
e interrelações que a caracterizamo A Comissão espera alcançar o de-
ae nvo'Lv í.rnent o de facilidades na APEG, visando: (1) prover um= 1"lq8~ u-
niforme pora todos os estudos que são conduzidos na área e (2) torDar
p oas í.ve l quando desejado, o pr-cc ee aame nt o automatico dos dad ce , A Co-
mi saão enp er a e s t aue Lec er , em futuro próximo na APEG, um programa or-
ganizado para a s is t ema t í.ca mensuração dos fatores fisicos do ambien-
t e .

Existem atue Imc nte tres prograrnas de pesquisas em aridemen to na
.APE~G<O prcgr ama de t c tân í ca sob a direção de João Jvlurça Pi.res inclui
a nun\í.~r'ô~'s;:~, a identif:ic2.-:;ão e o map eame n t o de todas as árvores da
APEG, bem como, um inventário dos 't ipos de raizes, da a dap t.ação dos
t iPOD de raizes ao me io amb ien te e da a ela]!t.a çãee 11l irmec of' í àas das plaQ
tas.



o programa de entomologia, sob a direção de Domiciano Dias,
procederá o inventário dos artropodos não hematofagos da APEG. Em
adição, outros estudos mais especializados serão conduzidos s6bre:
(1) biologia de insetos sociais, principalmente Hymenoptera e (2)
ecologia do chão da floresta, principalmente relacionada com os
pr oces sos de decomposição em andamento nas árvores caidas, tocos
e f61has em decomposição.

Um programa epidemiologico sob a direção de John P. Vloodall
~ suportado pelo Laborat6rio ~e Virus de Bel~m (Fundação
Rockefeller) e pelo Instituto Evandro Chagas (FSESP). Este progr~
ma inclui inventários de vertebrados e artropodos hematofagos da
APEG, bem como estudos biologicos destes grupos e seus associados
arbovirus e ectoparasitos.

Submissão de propostas de pesquisas.- Todos os programas de
pesquisa propostos para a APEG devem ser submetidos á Comissão
Coordenadora, para julgamento e revisão. Sendo aprovados os proj~
tos de pesquisa serão implementados pelo IPEAN ou uma das suas
instituições colaborativas, por meio de acordos formais definindo
os termos para uso das facilidades locais.

Jos~ Maria Pinheiro Condur~
Presidente
Comissão para Coordenação das Ativida-
des de Pesquisa na APEG.

Maio, 1966
Bel~m, Pará, Brasil •

•
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INSTITUTO DE PEê.Q.UIS4S E EXPERIhEl,~r~AçÃO AGROPECUÁRIA DO NOflTE

ÁREA DE PES~UIS~S ECOL6GICAS DO GUA~

TIll PRO'~}RAlYIAINTE','·RADO DE COLABORAÇÃO CIENTtFICO~ED1JCACIONAL NA

AMAZeNIA

" I'Belem - Para - BRASIL

PROGRANA DE BOTÂNICA~~~~~--~-~-~--~-~~~~~~
BRAStLIA JANEIRO
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ÁREA DE PESQUISAS ECOLÓGICAS DO GnrJ;

Belém - Par~ - BRASIL

PROGRAMADE BarMICA

(Programa Preliminar)

ESTUDOS SISTEM(TICOS - ANATOMICQ§

I - LID!:ANTAMEl"\noBOT!NICO DA APEG

A. Determinação e catalogação das espécies exí stentes:
B: Organização de um herb~io de referência das esp~cies que ocor-rem na ~a.
C. Mapeamento detalhado da localização das plantas na '~rea.
D. Preparo de um manual de campo (guia) para identificação r~pida das esp~ -

cies predominan tese

II - LEVAiiTAHENTO PALJNOLÓGICO DAS ESP:~CIES PFElDCMINANTES NAS FORMAQOES VEGETAIS

TtrICAS DA AMAZONIA, INICIALMENTE DAS SEGUINTES AAEAS: 1) APEG; 2) CASTANHA-

12.

A: Organização de laminprio
B. Preparação de catt~ogo ilustrativo (fotografias e desenhos)
O. Preparação de manual descritivo dos tipos de polen

III - LEVANTAHENTODOS PADROES ANAT011ICOS DAS MADEIRAS: 1) ESP~CIES QUE OCORREM

NA APEGi 2) DE OUTRAS ESBtCIES DE INTERAsSE9

b.~ Organização de lamin~rio de cortes transversais, radicais e tangenciais.
B. Preparação de um manual descritivo dos padrões anatõmicos.

IV - LEVANTAlijENTODOS TIPOS DE RAiZES, INICIALMENTE RllZES EXPOSTAS • -'SliPQPEMbS,

BAiZES SUPORTE E MiZES TABULARES)

•

"A. Determinação das formas e frequênciaslII

B P '·b " t d t t'• esq~sas so re as poss~ve~s van agens a ap a ~vas.



v = LEVANT.ljJ:;;];}TTOEACROSCÓPJCODOS TIPOS DE CASCADAS ESPÉCIES PRE12.911l-
N~JJITES•

A. Organização de um 8atálogo descritivo.
B. Prepara~ão de malllial de ca~po para idontificaçgo das esp6cieso

A. Determinação do ciclo anual na APEG.
B. Organização de rua catálogo ilustrativo

cação de alimento animal (cf. Programa
para efeito de identifi-

de Vertebrados).

VII- hORFOL9..Q:.l.~DAS.ADi1PTAQôES_llIRHEC~FJJ.A$.Jl~~S"~l_LMT.I:\S.Di>. N.i1.Tl\
(cf. Projeto II-G do Programa de Entomologia).

I. DETEF.i1';iIlil1.(12í.O..DO~ESI!J2.._CARACTERIZ.i~:1tO~DOS I2.IE):BEH'l'Eª-.TI.PQ.ê...*DE
E..9Rl';.AÇ,OE~LVEG~TAIS NA ALAZÔNIA(d~tE?rminaÇ.ã9---ª-a~ corr e19l Ç..õ e ê-sLe ..as-
soc:j.aç~-º.. entl:s.,~écies mais abundante~) ~ UtJ EpTUDCL2:JJJ:\NTITATIVQ

111. E$l'UDOEL.~ SUCESSltO_,NAl':fATA
Ao Determinação do ritmo de crescimento dos tronsos em grossura,por

classes de diâmetro, particularmente das espécies dominantes.
B. Deterrdnação da biomassa (área basal ) dentro de classes ds diâm§.

tro.
C. Estudo do ciclo de decomposição do mat.e r í.a L vegetal (cf.Projeto

111 do Programa de Entomolorüa):
1. ci c I.o anual de queda e de
2 ' "• es t.udo SOb:"'E3

3. d ec ompos Lçáo

decomposição
~a queda anual de arvores

~dos troncos caldos.

de folhas.

O TI S .~.~_R V A r' Ô_ .~ .~ __ ~ _ E. S ~

1. Os projetos acima
lidadas de pessoal
serem iniciados em

'"serão desenvolvidos de acordo com as disponibi
e recursos financeiros~ podendo vários dêles,
1966.

2. Maioria de pe s s ca l i-P('n-1 r> r- ç, A1lyi J i,!1" poderá ser recrutado no
Brasil.

3. Poderão torrar parte no programa acima nao somente pessoal bx-as í,»

leiro c omo tamb6m norte=americano ou de outros países, mediante
ac or-do de c olaboração mútua com a Universidade de Bras f l í.a ,

4. Estfio previstos 10 grupos de trabalho (alguns com pessoal exclu-
sivo e alguns COE~ pessoal comum) ~ num total de 30 pessoas, inclu

" t .".indo e spcc .ialistas ~ t.ecn.í cos , auxiliares e alunos es ag i a r i os ,



A ~ste grupo b~sico ainda poder~o ser acrescentados colaborado-
res Lnt.er-e ssados ~ "-,emcomo um mimar-o .l í.n.L tado de estudantes gr-ª.
duados, nacionais e estrangeiros.

5.0 custo anuaI do Programa acima está or-çado em cêrca de US~S50.000
incluindo sup.Lement.açâo salarial ~ cont.r acos novos e despesas com
excuasôes e viagens e ainda Ul11 f'und o especial para despesas Lra-
p.rcv í s t.a s ,

~ 6.As instituições brasileiras contribuir~o COG maioria do pessoal,
inst~laçõcs e equipauento, além de colocar Q disposição seus he~
b ~ .arlOS.

Brasília, 29 de janeiro de 1966.

..
João Murça Pires
Professor de Botânica
Chof'e do Depar t.ament o
Universidade de Brasília e
Botânico do IPEAN,Belém,Pará.
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Or-Lont.ador rt.ospons~vol - Prof. Donu.c í ano P. de Souza Di.as

Faculdade de Filosofie., CiÔ~1Ci~ts o Lo tz-as do Rio Claro - Rio C12.ro, ,s.P •..

(Cadoira do Zoologic.)
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I. PR9JETQ.f2

PROJBTO Nº2

e

Lovcnt.amorit.o da Fauna :.rthro'ood2. da c~ea do Poscmi-·"'_·r -._, ·.·_··••.•.._.- __"_._· ..-' •••••••_._. -.-<_.·~.. ,_... _'''__'._,_'._'' __ "'_''''''~-''-

sas Ecoló,,'ice_s do GU81ná.
"''''-''_.---''~'--''._'-- ....),..., -- ,. -,- •..,-,.-=--""","-",.-,-

Insotos

Outros .~rtrópodos

Unj._cl.élCl(),__d..~.-kaba1:.h ..~;

:Q.nidao. ç_._çl..9_t.r.fl~b.§.J.h.9_-..Jâ..

o-:.bôlhas

VêS'D8Ssr>:

Formi[~as

l.f:: Faso - DQ_Q..üJ.IO..9 s~S~o.-ª.s..J3_;;r"[()_:r..c;.lL.OFôJ..&1.a,_9,.?-.lde.s:

LO-@1.t81!l.C2.U:~.9_9..S__@..9.lll9llJ~o,g

Ulli<i.ad9.. .Jlo_,J'LabaJJl9..-=.:

Ul1.ill.a.<iQ•• (1-9_t..t.abe.J..•h.9_2
Untdad.9... de _trabaJJlQ._._Q.

Natorial Vegotal

:.rtrópodo s

Iücro-organi SElO S

Polinizaç2.o das Plantas ..4.2... f.1at;;. Ror :.rçontos l~G_turais

Unidado ~lo trabaJ.-h~

Polinização da Oascanhcí i-a

do Pará

Composição botânica dos-

Cas tcnhaá s e sequôncic. 8.ll11

~ d ' .0.1 da f'Loz-açâo c.s OSpGC1CS

pr-odonânarrt.cs ,

J.•ovant.anonto dos tipos do
» ; d ' dpO.LOEl 2.S o spócács pr o .on;j.

nant.c s do ):;lE'J1tas dos Cc:.c.§.



II. PESSOLL

1

1

Orientador Respons~vel

El.cmcnt.o de ligação

(S ' , .ecrO"C2T10. -

Grupo de Rio Claro

datilógro.f2.)

1 El.omont.o de ligGção

(C'" •0ecro-(,o.1'1a -

Grupo de Belóm

datilógrafa)

GRUPO _·..UXILL..R COHUJ:.i

1 l'/Iotoristo.

1 Desenhista

(TI) IPE.:JT

(TI) - PRO (IPL.j~)

GRUPO DE TR..'..R.LHO Nº 1

(2 Unidados em CooperElção)
,

Entomologista - responsc.vel (TI)

(TP)

1

1

2 :...uxiliare s

3

Especialista RC- colaborador

(1 C8.ffipO, 1 Laboratório) (TI)

"' t .'.iu.unos - cs 0.g1o.r1os (TP)

GRUPO DE Tfu~B:.Ll·IOl1º_2 BIO~OGL.

(3 Um.dado s om Cooperaç 2.0)

1 Pesquisador - chefe - responsávol (TI) RC

3
4
3
1

1

3

Pcsquí.sador-os (TI) PRO (RC)

Pesquisadores (TP) RC IPE.:.u."J

Tócnicos de lab~ratório (TI) - PRO (RC)

Desenhista (TI) PRO (RC)

Hotorista (TI) PRO (RC)
'-1 t·' . (TP) RC• unos--o s aga.ar-a.os

GRTrDO DH' T'O' P. "L' -'O l·'·TO ~U~ ~ IU.~~.~ • .:.' .•_~~ ~COLOGL.

(J Unidades (,[1 CoOperaSi8.o)

1 Ecologista - co.Lz.bor-cdor (TP) Im_JJ

1 r'Iícologista - co.Labcrudo.r (TP) - IPE-l'J

1 Tócnico de laboratór2.o (TI) PRO (IPK...N)

1 .·.mdliar de CaEço (TI) IPE:JJ,
2 :-1unos ' . ~ . (TP)

__ ,o .- e s'('2.&;la1'lOS l.!.u..-.

(J Unâ.dado s distinté'cs)

Unidade

1 :lgrônOElo - r:..;sponsc:\vel IPKJ~(TI)

IFEiJil



•

1

2
(TI)

(TP)

IPE.:Jif:.u:;d..li2.r de campo

..Luno s -

Unido.de B

1

2

2

Botârrí.co - or-í.orrtadcr - r-o sponszivo.L (TP) - mm
(TI)

(TP)

IPE."JJ

1 UHB 1 E..l.o'-

1

2

1

2

Botfuüco - orLcnt.ador- - r(.spon::;2ve1 (TP) - LQ
T6cnicos de labornt6rio ('1'1 ) 1 Le 1 IPK"l-J

Desonhí.st.a (TI) LQ
(TP) 1 LC~ 1 IPE-J-T'1 -'-' " .~. unos c:sl"aglC'.rlos

LEGEND .. S

T.P. Tempo par cf.al. no p:coj ct.o

T.I. Tempo integral no projeto

PRO Corrtr at.ado 2ctrcvés do Progr-ama do Errtomo.Log.í.e

IPE.'J~ -n • t N. , •Instituto de Pc squ.i ses o .l:!;:;çocrlmen2.9ao ..gropüCUEtrJ.2.S do

Norte - Bcl óm, Par5

EM. -r-t , "' .,' 10. .,., " P ,
l!,SCO ..•..2, ao •.gronor~llc, ua ".El2.Z0nla - uc..om, 2.ra

RC F2cculdade do Filosofia, Ciênci2cs e Letras ele Rjo Claro -

- Rio Clo.ro, S.P.

UNB Universidade do Bras{lio. - Bras{lio., D.F.
LQ Escola Superior do :.gricul turu IILuiz do C}ueirozfl - Pirg

cicaba, 8.P.
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J? R O G R __ E :. Q.E E l~1._QlLQ._L_.il G l.:::
..

SlJlL~IQ DO

(1966 1967)

PESSO;.r.

~-- -G-;~'-~--;-----r--;n~t-:~adOr~ÓCl:i-~OS o

o Colaboradores I _'.mo..llaros

T

-----,..----- ... - - -----
rion tc.clor-Coordon8od or (1) 2- - ---
uxí.Lí.ar Comum 2

-
rc.br,lho nº 1: Lovant.ancnt.o 2 2_._---,_._---_.-..- - -"' .__ ._-
r-abaLho nº 2: Diolo[;ic, ("} 6o_ .._.- ,------ •. ---_._--~-----
rabalho nº 3: EcoloGia 2 2---- ---"--------_.- --_._-
r-abc.Lho nº ~.: tolinizacõ.o li 1 2as tanhcLra____ o .. -- f-.----
801x'..1110nº 4: Polinizaçc.o B 1 2. .__ (LloX,asÚl.o-L- ____ .__._- ----c.b2.1ho nº 4: Polinizaç5.o C 1 3(Pólon) ~ --

"

T O T r L 15 20H

.._--- ------_._~_._--,-_._-'--,'------- ._-

O

J.,;,.

----:r:J.unos T O T •• L," ,Estc.Glarlos _-- ---- -_._---_._-
2

--, -+
2

T

,
--- j -------

7

T

3

3 17-_.__._---+-----_._-----
2 6

---1-1 --- __.u ._--+-

--- 1 -

T

T

Tr
---4-1 -'-'--'-' 1 - --- ..

l/r Lr9

Obsorvc..çQo:

2 5

2 5

2 6

----_._._---

madamorrcc 50 po secas om 1967.

Em 1966 os tr2.béÜhos iniciar5.o COEIapr-oxâmcdemcrrtc 40 }K.SSOo.S,paasando a apr oxj,



II;.PEG"

••

I.

11.
III.
IV.
V.
VI.

VII.

I.
11.
III.

IV.

PROGEL.l"L. DEEETOjyiOLOGI.,:~

J?L.s.NO Q...1; TR .•.• 3LLHO

Levantamento das principais ree;iões produtoras de castanha na R.§.

gião ilInazônica.

Escôlha de castanhais t{picos nas diferentes regiões urodutoras.
Delimitação das áres.s de t.r aba.Lho s nos cas'tanha i s escolhidos.
Estudo ana'tônâco das inflorescências

Deterninação do mecanismo da polinização
Determánaçâo das correlações entre frutificação e:

a)- Caracter{stic2.s ecolóGicas regionais (c.Lãma, solo? composi

ção da mata, etc.);
b)- Caracteristicas bct.âní.cas das variedades ree;ionais de cast.a-

nheire.s.

Determinaçã.o da composa.çao botênica ree;ionul de cada caat.anhal., e

deterrllinagão da sequência anual de floração, com especial refQ

rência às espécies pr-edomxnan'tes de árvores (Ver Projeto 4-B:COill
posição botânica dos Caat.anhaás e sequêncà.a anual. de f1ora.ç5.odas

espécies predominantes).

lis.tudos dor. Ar:ente~ Pol; nizadores, ComEsuecial.Referênci~
li Castanheira do Par!.

,
esp.ê.(Ver Projeto 4-C: Levant.ament.odos tipos de pó1em das

cies predominantes de plantas de castanhais)

Levantamento das espécies.

Determinaçõ.o da importê.ncj.8. relative a cada uma.
Decermí.nação do ciclo diário de visik,ção nas f'Lêr-es ,

Estudo de'bal.hado da bionomia dos agent.os de maior importwcia.

a)- Abelhas solit~rias
b)- ~:1bolh2:.ssociais

V. Determinação do papel de sempenhado por out.ros animais que visi-

tam 8.S f1ôrcs (insetos predadores, morcêgos, etc.).

Est?bCl}ecirllpnto de...J."1.ormaspara a cu..ltur?da CE!.§:c.§DheirQ.,le

~-ªo em conta_ts.tôroJ3__ecológicos redonais (aQ.@dencia dos
.fzontes polinizadores", conmosicãQ.J2.otm1j.ce'"-.cb:l-1112.t.,aroz...ionaJ.:.J,.
.Q.tW.

Bc1~m, 10 de. janoiro do 1966

DOHICIf.J.IJOP. DE SOUZi:.. DIAS

Professor - Faculdade do Filosofia,Ciôu
cias o Lot.re.s de Hio Cl8J'o, S.P2.ulo.



HINISTIDUO DA AGRICULTURA

):NSTIW.Q ~ PESQUISA~ 1ll EXPERll1ENTAC1CO AGROPECUÁRIAS J2Q NORT.;e:

~ M PESQUISAS ECO:kOOICAS QQ GU.AMl

lJl1 PROGIWAA llJTEGMOO ~ COLABORAÇ1rO CIENTiFICO - EDUCACIONAL !:!A .Al1AZCUIA

" ,
Bcl'em Para BRJlSI:L

PROGRAHJl DE EPIDmIOLDGIl •.-- .• -- .•.•. ..", .•.• .-1' ..•...••.... - ..... - &.1_------

BELtM - MARCO



.•.

PROGRAMll DE EPIDEMIOLOGIA.. .. _ ....•. _ .- - - . ------_ .. - ........•.-_ ..... ---- ...• --- ...

Orientador .".Rcspons2.vel - Dr. John P. Woodall

.,.
BC~ll Vírus Laboratory do ( Instituto Evandro Ohagas e

" ",.".Fundação Rockefc11er - Be1cm, Para

•

CONTEttDO

I. .APRESENT1J.Ç!iO

11. PLANODE TRlillALHO( 1966-1967 )

111. T~t1O DE Ca'1PROMISSODE COLABORAÇloHmUA
ENTREO INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERI -

BENTAÇ1tob.GROPECÚfuAS DO NCR TE - IPEAN -
E I3E'.LD1 vrRUS L:J30Rl1.TORYDO INSI'ITUTO E-

VlINDROCHáGAS.



..

PLANO TRABALHO (1966-67 )

DISCRIHINAQ1to m.ê fROJETOS

ESTUDOS

I. LEVANT.b.MENTO DA FAUNA VERTEBRADA DA A P E G

..

, '" .A. Deterrninação o catalogação das ospecl.es existentes
B. Organização de uma coleção de referência das espÓ-. "Cl.es que ocorrem naarea •
C. Preparo de um manual; de campo (guia) para identif~

cação ;~pida das espécies predominantes.

11• LEVANTAMENTO DA FAUNA ARTHROPODA HEttlATÓFAGA DA APEG

A. Mosquitos
, "B. Outros artropodos hemauofagos

ESTUDOS ECOLOOICOS - WIDFllIOLÓGICOS

I. ECOLOGIA DA FAUNA VERTEBR1ü)A DA APEG

l~ Fase - Captura para retirar amostras de sangue e
ectoparasito s.'marcar' o ,; hP.rta"':'"

, " .
A. Mnnuferos"
B. Aves



11. BIOLOGIA DOS ATRÓPODOS ImiATÓFAGOS DA APEG
III Fase - Familias CuJ.icidae e Psychodidae

A. Culex
B. ijaemagogus

~ C. PbJ,ebotomus

III. ESTACIONAMENTO DOS ANll1AIS SENTHJELAS NA APEG, PARA SER
INFECTADAS COM VIRUS.
A. "}1oIll~ferossentinelas
B. Aves sentinelas
C. Sentinelas de outras ',. .ospec~es

IV. MICROCLIMJ1TOLOGIA DA APEG
lA Fase -, Operação de uma estação ~éteorologia <

Obs, - 1. As instituições brasileiras contribuirão com maioria
do pessoal,~e vem rla Fundação do Serviço Especial de,,., "

Saúde Pública ( FSESP ) ,atraves do Belem Virus Lab-

oratory do Instituto Evandro Chagas ( BLV ).
2. Poderão tonar parte no programa ac.íma não s~mente pe,§

soal brasileiro como também de outros pa,:{ses,;mediante
acôrdos de colaboração m~tua com a Fundação Rockefeller
(FR) e FSESP.

3. Estão previstos 3 grupos de trabalho (alguns com pe~
soal exclusivo e alguns com pessoal comum),num total
de 20 pessoas, inc1uindm especialistas,técnicos auxi-
liares e alunos estagi~rios. A êste grupo b~sico aL~-
da poderão ser acrescidos colaboradores interessados,
bem como um mfmero limitado de estudantes graduados,
nacionais e estrangeiros.

, A4. O custo anual do progr-ama cima esta orçado em cer-
ca de US$40.000, do qual UTl12. metade vem do FR e uma
metade, on forma de sa1:rios, da FSESP através do
BVL.

Belérado Par~, 12 de Março de 1966

(Ass). John P. Woodall
Director

"Belem Virus Laboratory



..

Vista a&rea da mata, parte da qual constitui a "AREADE PESQUISAS

ECOLÓGICASDOGuAM!n. A esquerda trecho do Rio Guar~, no horizon-
'~I '~to a cidade de Belem e baâ.a de Guaj ara.








